


Era outono, e eu tinha decidido  

passar a tarde a passear, distraído com  

a incrível paleta de cores caraterística desta 

estação. Uma brisa leve ensaiava danças com  

as folhas que se iam desprendendo das 

árvores. Estava eu a meio do caminho, 

sentindo o calor meigo do sol de 

outono, quando, na curva do velho 

caminho ladeado de pedras  

e trepadeiras, vejo surgir  

a Malvina.



Todos sabiam que a Malvina sonhava ser uma bruxa poderosa, 

respeitada e temida por todos, incluindo as outras bruxas. Sonhava ser 

a próxima presidente da Assembleia da Maléfica Ordem das Bruxas, um 

cargo de alta responsabilidade e ambicionado por todas as jovens bruxas.

A Malvina achava ter tudo para ser bruxa. 

Era baixa, atarracada, tinha um fino nariz, onde se destacava  

uma grande verruga e do seu chapéu em bico soltavam-se  

fios de cabelo, desgrenhados e negros como a noite.  

E nunca largava a sua vassoura mágica. 



A sua casa, escondida na floresta, 

era habitada pelos mais sinistros seres: 

cobras riscadas, perigosos escorpiões, 

enormes e gordos ratos e sapos,  

baratas nojentas e um escanzelado 

gato preto que a tia lhe havia oferecido. 

Afinal, não há bruxa que se preze  

que não tenha um escanzelado  

gato preto. 



Mas cá para nós que ninguém nos 

ouve, fazia tudo o que podia para ser 

considerada uma bruxa má, mas não 

tinha jeito nenhum.

Naquele fim de tarde, a Malvina 

estava muito aborrecida. 

Tanto que passou por mim e nem me 

viu encostado ao velho carvalho. Sorte 

a minha! Imaginem como pode ser 

perigoso dar de caras com uma 

bruxa zangada. Ui, ui, cobras  

e lagartos, livrem-me disso!

Furiosa, mesmo! 




